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História de Nossa Senhora
Os romeiros chegam em romarias paroquiais Estamos no tempo 

litúrgico do Advento. 
Advento significa “vin-
da”, “chegada”. Tempo 
de preparação para a 
alegria do nascimento 
do Menino Jesus.   Ad-
vento é encontro com 

Deus, consigo mesmo e com os outros.  É 
tempo de penitência, de mudança de vida, de 
conversão. Deus nos visita e nos convida a 
visitar as casas,  hospitais,  presídios,  visitar   
o sacrário e participar da novena do Natal. 

O Advento nos prepara  para que compre-
endamos   o verdadeiro significado do Natal 
que significa   o   amor incondicional de Deus   
por nós:  “Tanto Deus amou o mundo que lhe 
deu seu Filho Único” (Jo 3,16).   Natal é a 
festa da fé, da esperança, da encarnação, da 
reconciliação, da salvação, da paz.

 Rejubilem os pecadores, pois chegou o 
Salvador. Rejubilem os pequenos, pois Deus 
se fez pequeno. Rejubilem os pobres porque 
Jesus sendo rico, se fez pobre e  promete o 
reino de Deus  aos pobres. Rejubilem os pri-
sioneiros, Jesus veio nos   libertar. Rejubile 
a humanidade, Jesus trouxe paz na terra. 
Rejubilem os anjos e santos e cantem gló-
rias ao Salvador. Jesus nasceu, agora, deixe 
o Espírito Santo gerá-lo em nosso coração.  
Demonstremos gratidão e alegria e aprenda-
mos a humildade, a simplicidade, o silêncio. 
É Natal!

A todos vocês, caros arquidiocesanos, 
meus sinceros votos de um Feliz e Abençoa-
do Natal, com as bênçãos de Deus e a prote-
ção de Maria.
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ntrevistaE
CONHEÇA SEU PÁROCO

Natural de Goiâia, Goiás, Padre 
João de Souza Brito é o atual Pároco 
da Paróquia de Nossa Senhora das 
Graças, em Guaratinguetá. Nesta en-
trevista, ele conta um pouco da história 
da sua vocação e o trabalho na arqui-
diocese. 

1) Pode nos falar um pouco sobre a 
história da sua vocação?

Venho de uma família católica e, 
desde pequeno, aprendi a conhecer e 
amar as coisas de Deus, por parte de 
meus pais e irmãos, despertando, as-
sim, em meu coração, o ardente desejo 
de servir o Senhor mais de perto. Num 
primeiro momento decidi ser religioso 
ingressando no Seminário Salvatoriano 
em Jundiaí – São Paulo, mas vendo que 
não era meu carisma, saí e ingressei no 
Seminário Diocesano. Assim, já são 29 
anos de serviço ao Senhor  como dio-
cesano.

Numa breve visita a Aparecida, eu 
encontrei com um amigo sacerdote que 
me convidou a trabalhar na Arquidioce-
se de Aparecida. Dom Geraldo (bispo 
na época) não hesitou em me convidar 
e pedir minha transferência para, enfim, 
trabalhar aqui em nossa Arquidiocese 
de Aparecida, ... “ já estava nos planos 
de Nossa Senhora”. 

2) Pode nos dizer algo sobre sua fa-
mília e seus estudos?

Nasci no dia 02 de julho de 1958, 
na cidade de Goiânia – Goiás, filho de 
Guilherme de Sousa Brito e Maria Nati-
vidade de Nossa Senhora. Sou o caçula 
de 11 irmãos. Ingressei aos 22 anos no 
Seminário Religioso, fazendo noviciado, 
filosofia e pedagogia com especializa-
ção em Orientação Pedagógica. Depois  
no Seminário Diocesano de Santa Cruz 
em Goiânia,  conclui teologia, decidindo 
assim realizar o que mais gostava, que 
era trabalhar pra Deus servindo a sua 
Igreja. 

  
3) Como foi o tempo de formação?

Foram mais ou menos 14 anos de 
formação, com muito aprendizado, mui-
ta experiência.

Em agosto de 1990 recebi o Diaco-
nato na Paroquia Puríssimo Coração de 
Maria e quatro meses depois fui orde-
nado sacerdote no dia 01 de dezembro 
de 1990, no Santuário Nacional de Nos-
sa Senhora Aparecida, pelas mãos do 
saudoso Dom Aloisio Lorscheider.

Minha frase de ordenação: “A infide-
lidade jamais me alcançará se eu for fiel 
a Deus”.

4) O que mais lhe encanta no Sacer-
dócio?

É a doação ao serviço do povo de 
Deus. Ser padre, pastor do seu povo, 
é receber Dele a graça de encarnar o 
sacerdócio do seu Filho Jesus, em sua 
vida e no mundo de hoje. Isso me en-
canta, poder ministrar os sacramentos, 
amo realizar batizados e proporcionar a 

criança o início da sua fé e vida cristã, 
tornando-se filho de Deus. Tudo isso é 
muito gratificante.  E a presença de Ma-
ria, sua verdadeira entrega é exemplo e 
modelo para o coração dos sacerdotes. 

5)  Em quais Paróquias o senhor já 
trabalhou? Como foi esta experiência?

Trabalhei como vigário e pároco na 
Paróquia Puríssimo Coração de Ma-
ria, vigário na paroquia Santo Antônio, 
pároco na Paróquia Nossa Senhora 
do Rosário, vigário na Paróquia Nossa 
Senhora da Glória, vigário na Paróquia 
São Francisco e pároco, pela segunda 
vez, na Paróquia Nossa Senhora das 
Graças.

6)  Que cargos já assumiu na Arqui-
diocese?

Tive funções como Assessor da 
Pastoral da Catequese, Renovação Ca-
rismática Católica, membro do Conse-
lho Presbiteral e membro do Conselho 
de Consultores.

7) Poderia deixar uma mensagem 
para os vocacionados ?

Minha mensagem aos vocaciona-
dos é coragem, pois estamos vivendo 
tempos  difíceis e seguir Jesus Cristo 
é um grande desafio. É preciso nos 
unirmos intimamente na Eucaristia e 
na oração. Tenham coragem de viver 
e testemunhar esse Deus que é amor. 
Semeiem a terra, ouçam, acolham, vi-
vam a Palavra e deem frutos . 

“Ide pelo mundo inteiro e pregai o 
evangelho a toda criatura”.
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EHistória de Nossa Senhora

OS ROMEIROS CHEGAM EM ROMARIAS PAROQUIAIS

Desde outubro de 1717, quando 
Felipe Pedroso e seus familiares come-
çaram a venerar em casa a imagem de 
Aparecida, os romeiros estavam ao lado 
da Virgem Aparecida, vindos de todos os 
recantos do Brasil e até do exterior.

O Padre José Alves Vilella, da Vila 
de Santo Antônio de Guaratinguetá, por 
volta do ano de 1732, após a notícia dos 
muito prodígios que a Senhora fazia, re-
gistrou no Livro Tombo da Paróquia de 
Santo Antônio:

“Os prodígios desta imagem foram 
autenticados por testemunhas que se 
acham no Sumário sem sentença e ain-
da continua a Senhora com seus prodí-
gios, acudindo à sua santa casa, romei-
ros de partes muitos distantes a gratificar 
os benefícios recebidos desta Senhora”.

Reporto-me aos primeiros romeiros 
que tiveram a bênção de dormir dentro 
da capela e à noite, com a imagem em 
suas mãos, levar a todos que ali se en-
contravam, e os comparo aos milhares 
que hoje ficam horas na fila esperando 
ansiosamente para que possam aproxi-

mar-se do nicho por instantes e terem 
o privilégio de um íntimo momento de 
oração, e quando erguem o olhar para a 
Senhora, seu rosto é de agradecimento 
e confiança, uma fé que não precisa de 
explicações... é o momento do diálogo 
silencioso.

Todos os dias, Nossa Senhora Apa-
recida acolheu seus romeiros, que aqui 
já chegaram de carro de boi, de trem e 
de caminhão, e que hoje chegam de ôni-
bus, de carro, de bicicleta, de moto, de 
charrete, a pé, a cavalo e de helicóptero. 
De geração em geração, príncipes, cien-
tistas, literatos, presidentes e governa-
dores, homens do campo e das cidades, 
padres, freiras, bispos, cardeais, papas, 
autoridades militares, artistas, atletas já 
foram acolhidos por Nossa Senhora.

Em 9 de setembro de 1873 aconte-
ceu a primeira romaria a pé, vinda da 
vizinha cidade de Guaratinguetá.

(Continua na próxima edição)

Tereza Galvão Pasin Autora do Livro 
“Senhora Aparecida” Editora Santuário - 

2015

Romaria Maria da Fé 1934 _ CDM
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Notícia do Vaticano
IGREJA DO BRASIL GANHA MAIS UM BEATO

Padre Donizetti Tavares de Lima é o novo 
beato brasileiro. No sábado, 23/11, atendendo 
ao pedido de Dom Antônio Emílio Vilar e do 
postulador da causa, Paolo Vilotta, o cardeal 
e representante do Papa Francisco, Giovanni 
Angelo Becciu, presidiu a cerimônia de beati-
ficação de Padre Donizetti na cidade de Tam-
baú (SP), na Diocese de São João da Boa 
Vista (SP).

“Eu sou o Bom Pastor, o Bom Pastor dá a 
vida por suas ovelhas” (Jo 10, 11), com esta 
frase dita por Jesus Cristo, Dom Becciu ex-
plicou o verdadeiro significado do sacrifício. 
O cardeal afirma que as palavras foram ditas 
pelo próprio Cristo ao definir-se, e foram con-
cretizadas quando o mesmo morreu na cruz. 
Para o representante do Papa, Jesus é o Pas-
tor verdadeiro, o modelo mais alto de sacrifício 
verdadeiro e amor pelo seu rebanho. “No bea-
to Donizetti Tavares brilha a imagem do Cristo 
Bom Pastor, preocupado em ir a procura da 
ovelha perdida, curar a ferida, tratar das que 
estão doente, apascentando o rebanho segun-
do a justiça”, destacou.

De acordo com o cardeal, padre Donizet-
ti realizou um fecundo ministério baseado na 
oração, no trabalho apostólico, no sofrimento, 
até a doação total de si. O cardeal recordou 
a época vivida pelo novo beato, e sublinhou a 
integridade com que o sacerdote viveu o amor 
dedicado ao próximo e sua vida paroquial. 
“Ninguém era excluído de sua atenção, para 
ele todos os homens, enquanto filhos de Deus, 
eram iguais”, recordou.

Profundo conhecedor das encíclicas so-
ciais, o novo beato brasileiro é caracterizado 
pelo representando do Papa como alguém 
que antecipou os direitos humanos contra a 
desenfreada corrida imposta pelos interesses 
econômicos. “Demonstrou intrépida coragem e 
justiça social, defendeu os pobres, os doentes 
e operários e denunciou abusos e irregularida-
des que aconteciam na sociedade. Ao mesmo 

tempo, procurava encontrar um acordo entre 
os setores da sociedade em conflito”, acres-
centou. Dom Becciu falou da luta do sacerdote 
contra o preconceito e afirmou: “Em todas es-
tas criaturas sofredoras via o rosto de Cristo, 
por isso combatia toda a espécie de discrimi-
nação social e racial”.

As famílias também eram assistidas pelo 
beato que fundou diversas obras assistenciais 
durante sua vida. “Procurava prover todos os 
casos de pobreza com remédios, alimentos e 
roupas”, destacou o cardeal. Dom Becciu re-
forçou que padre Donizetti viveu uma vida de 
pobreza, simplicidade e austeridade. A oração 
foi atribuída pelo representando do Papa como 
a sustentação da vida ativa do novo beato bra-
sileiro. Os momentos de adoração ao Santíssi-
mo Sacramento e a devoção a Nossa Senhora 
Aparecida eram realidades na vida de padre 
Donizetti.

A partir de uma intensa vida interior e uma 
relação íntima com Jesus, o sacerdote reagia 
com calma e serenidade às dificuldades da 
época, contou o cardeal. “Nos encontramos 
diante de uma figura exemplar de sacerdote, 
completa do ponto de vista humano, espiritual 
e social, que se distinguia ao viver com pleni-
tude o Evangelho. Exemplo concreto e vivo 
de sacerdote zeloso, homem de oração que 
viveu com coerência e determinação a Dou-
trina Social da Igreja. Na sua grande humilda-
de, considerou-se o último dos padres, mas a 
Igreja agora o coloca sobre o candelabro como 
modelo para todos os sacerdotes e leigos”.

“Ele encoraja a nós, Pastores de almas, a 
dedicar a nossa vida totalmente ao ministério, 
nos tornando a voz dos que não tem voz na so-
ciedade, defendendo os indefesos e apoiando 
os abandonados. (…) O solene acontecimen-
to da beatificação de padre Donizetti Tavares 
deve ser uma fecunda ocasião de renovação 
espiritual e de impulso missionário. (…) Olhan-
do para o novo beato, todos os sacerdotes e 
pessoas consagradas terão motivos para se 
esforçarem e crescerem no espírito missio-
nário, trabalhando para que o Evangelho seja 
anunciado para todos os homens neste territó-
rio e em todos os extremos da Terra”, concluiu 
o cardeal.

Fonte: Canção Nova Notícias
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 MISSÃO AMOR QUE CURA

CONFIANTE NA GRAÇA QUE ENVIA

Seguindo os ensinamentos de Jesus, 
que em toda sua trajetória de vida anun-
ciava o evangelho e curava os doentes (Mt 
4.23), nasce a “Missão Amor que Cura” 
para atender as pessoas que mais so-
frem, seja pela exclusão social, seja pela 
discriminação. Seu objetivo principal é pro-
porcionar atendimento médico, remédios, 
realizar exames para curar o corpo e levar 
a Palavra de Deus,  por meio da música e 
da evangelização, para curar a alma e o 
coração. 

Toda essa ação promovida pela Santa 
Casa de Misericórdia de Aparecida é rea-

A Graça é o próprio Deus, que nos 
sustenta e nos conduz pela mão. 

Confiante nas palavras do salmis-
ta: “É feliz quem a Deus se confia” 
(Salmo 1), coloco-me inteiramente à 
disposição da Igreja, para anunciar, 
de forma dinâmica, o amor de Cristo a 
todos as pessoas.

Em minha história vocacional, 
sempre admirei os sacerdotes que 
souberam anunciar Cristo com alegria 
e simplicidade. 

Desta maneira, irei no próximo dia 
02 de janeiro para a Arquidiocese de 

lizada por volun-
tários da própria 
instituição e tam-
bém por outros 
movimentos como 
a Pastoral da Saú-
de e a Comunida-
de Shalom. Todos 
os medicamentos 

e materiais são doados por farmácias, 
amigos e benfeitores. 

No ano de 2019, foram realizadas 
seis missões, a saber:  quatro no mu-
nicípio de Potim: bairro João Daniel, 
Morada dos Marques e Penitenciária 
do Potim, sendo uma no regime semi-
-aberto e, outra, no regime fechado;  
uma na Penitenciária Feminina de 
Tremembé e duas na cidade de Apa-
recida, direcionadas as nossas crian-
ças mais necessitadas.

 Totalizamos mais de 600 atendi-
mentos entre consultas médicas de 

ginecologia, psiquiatria e clínico geral, 
distribuição de medicamentos, exames 
cardiológicos , corte de cabelo e aconse-
lhamentos diversos. 

Por meio da Missão Amor que Cura, 
cumprimos o Evangelho: Eu estive do-
ente e você cuidou de Mim, Eu estive 
preso e fostes me visitar (Mt 25. 31-46). 
A Missão é realizada em todas as obras 
onde a Fraternidade São Francisco de 
Assis na Providência de Deus se faz pre-
sente e nos convida a sairmos de dentro 
de nossas próprias comodidades para 
irmos ao encontro dos que mais neces-
sitam. 

Somente o amor é capaz de curar 
corações, amenizar as dores do corpo 
e devolver a dignidade aos seres huma-
nos. O amor cura porque ultrapassa os 
limites da razão, e nos faz no encontro 
com o outro, perceber a presença de Je-
sus nas dores e sofrimentos alheios.

Frei Bartolomeu Schultz - Gerente admi-
nistrativo da Santa Casa de Aparecida

Santarém, no Estado do Pará, por um 
período de sete meses. Neste tempo, 
quero anunciar Jesus Cristo da forma 
que recebi e que me senti cativado: com 
muita alegria! 

Agradeço a confiança do nosso Arce-
bispo, Dom Orlando Brandes, e do nos-
so Reitor, Padre Renan Rangel. 

Aos meus irmãos arquidiocesanos de 
Aparecida, meu pedido: rezem por mim! 

Obrigado pela confiança. 	
Veremo-nos em breve! 

Seminarista Raphael Felipe Silva
 Estágio Pastoral
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Matéria de Capa

Finezas do Natal
1. A beleza da gravidez. Maria grávida. 

Ser mãe, ser pai, 
nascer, crescer, 
viver. Tudo come-
ça na fecundação. 
Desde o ventre 
materno, Deus cui-
dou de nós. Abrir-
-se à vida, gerar 
filhos, formar famí-
lia, proteger o nas-

cituro. Eis uma fineza do Natal. Deus 
é humano e mundano, veio salvar o 
mundo.

2. O Menino. É a alegria do parto. 
Natal é a 
festa da 
vida. Não 
podemos 
temer um 
Deus que 
se fez tão 

pequenino. O Senhor, o Altíssimo, o 
Poderoso se fez carne, se fez vida, se 
fez criança. Não há como não amá-lo. 
Que digam os anjos, os pastores, os 
magos, Maria e José. Quanta fineza 
da parte de Deus.

3. A manjedoura. Eis o berço de Deus. 
A manjedoura é 
altar, é taberná-
culo, é escola, 
é recado de 
Deus. Hoje, a 
manjedoura do 

Salvador é o coração humano. Somos 
casa, templo, moradia, sacrário de 
Deus. Eis a fineza do amor.

4. A gruta. Maria transforma a estre-
baria numa 
casa para Je-
sus. Ele troca o 
céu pela estre-
baria. Desceu 

até ao esterco, ao imundo, ao sujo 
para tudo salvar, purificar e dignificar. 
O presépio é o sinal do novo mundo 
reconciliado: Deus, os anjos, os ho-
mens, os animais estão reconciliados. 
Começou o verdadeiro o paraíso. O 
deserto se transformou em jardim, o 
Éden foi recuperado. Eis a fineza da 
nova criação.

5. Belém. Cidade do pão. No aramai-
co é “cida-
de carne”. 
Deus se 
fez carne, 
se fez pão. 
Quanto hu-

manismo. O cristianismo é um ver-
dadeiro humanismo. Belém, cidade 
pequena, cidade de Davi, cidade de 
Jesus. Aqui, o coração vazio se enche 
de luz. O ódio se transforma em per-
dão, a tristeza em alegria, o pranto em 
serviço, a solidão em convívio. Enfim, 
o Máximo se fez Mínimo.

6. As fraldas. Jesus foi amamentado 
no seio materno 
e precisou de 
fraldas. Cho-
raminga entre 
o asno e o boi. 
As fraldas são 

suas primeiras vestes. Na cruz será 
despojado das vestes. Asno ele é frá-
gil e como é humano. Quanta fineza 
por parte de Maria e José. Envolvera, 
o Filho de Deus em fraldas. Um jeito 

profundo de viver o Natal é a gente 
revestir-se de Cristo Jesus e despir-se 
do velho homem. Revestir-se de justi-
ça e de santidade.

7. Os anjos. São portadores da maior 
notícia para a 
humanidade. 
C o n v i d a m 
os pastores 
a ir até Be-
lém. Ensinam 

uma das mais belas orações: “gloria 
a Deus no céu, e paz na terra”. Eis 
o que o Menino nos trouxe: a adora-
ção, o agradecimento, a glorificação, 
a magnificação de Deus e convivência 
pacífica. Estas duas palavras: glória e 
paz, constituem a espiritualidade do 
Natal. Consiste em deixar comover, 
afetar e admirar a Deus e a conviver 
como irmãos, como amigos, como fi-
lhos (as) de Deus, vivendo em paz.

8. Maria e José. Quanta amabilidade, 
oração, silêncio, 
fé eles transmi-
tem. Como são 
humildes, po-
bres, simples. 
Maria, com pe-
quenos panos e 
uma montanha 

de ternura, transformou a estrebaria 
em casa para Jesus. Deixemos Maria 
transformar nossa argila, nossas es-
trebarias interiores em casas limpas e 
moradia digna de seu Filho.
São José evoca a necessidade do si-
lêncio, a beleza da presença, a obedi-
ência à vontade de Deus, generosida-
de em cuidar de Maria e do menino. 

Dom Orlando Brandes
Arcebispo de Aparecida 
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Notícia

PARÓQUIAS REALIZAM NATAL SOLIDÁRIO

O Natal nos oferece uma excelen-
te oportunidade de sermos solidários. 
Nessa época do ano, as pessoas estão 
mais abertas para desenvolver laços de 
fraternidade e compaixão com o próxi-
mo. Várias paróquias da arquidiocese 
promovem nesta época do ano o Natal 
Solidário.

Na Paróquia Senhor Bom Jesus, em 
Potim, o Natal Solidário será realizado 
em parceria com a Promoção Social da 
prefeitura. O evento será no dia 20 de 
dezembro, na praça da Matriz, a partir 
das 19h30. Haverá missa, distribuição 
de cesta básica, brinquedos para as 
crianças e um jantar para as famílias ca-
rentes. 

O Natal Solidário da Paróquia Nossa 
Senhora da Glória, em Guaratinguetá, 
teve início com a distribuição das famí-
lias que serão assistidas. Os paroquia-
nos pegaram os dados das famílias junto 
a Obra Social da Paróquia para comprar 
os presentes. A entrega acontecerá no 
dia 07 de dezembro, no Salão Bela Vis-
ta, onde acontecerá um almoço para as 
35 famílias assistidas pela Ação Social.

A Paróquia São Francisco de Assis, 
em Guaratinguetá, entregará cestas de 
Natal para as famílias assistidas pela 
ação social. As cestas foram montadas 
através das doações dos paroquianos. A 

entrega acontece no 
dia 23 de dezembro.

No Natal, a Paró-
quia Santo Antônio, 
em Guaratinguetá, 
entrega cestas de 
Natal para as famí-
lias carentes da co-
munidade. A entrega 
acontece após a 
missa, no dia 24 de 
dezembro, durante a 
ceia comunitária, na 

Praça Santo Antônio. 
Na Paróquia São Roque, em Apa-

recida, a Pastoral da Pessoa Idosa rea-
lizará, no dia 18 de dezembro, a Missa 
de Natal para os idosos. Será às 15h, na 
matriz. Logo após a celebração haverá 
confraternização no salão paroquial com 
café da tarde e entrega de presentes.

Transmitir amor em forma de carinho, 
doação e dedicação. Esta é a vontade 
de todos que colaboraram para que as 
Obras Sociais da Paróquia Puríssimo 
Coração de Maria, em Guaratinguetá, re-
alize, no dia 21 de dezembro, a partir das 
11h, no Salão da Irmandade de São Be-
nedito, uma grande festa de Natal para 
as famílias cadastra-
das e atendidas men-
salmente e também 
aquelas assistidas em 
caráter emergencial. 

Na programação 
desse dia constam 
momentos de oração 
com a bênção de Na-
tal, um almoço festivo 
com as famílias, muita 
diversão com brinca-
deiras, distribuição de 
muitas guloseimas, 
como sorvetes, do-

ces, bolo e o principal, a chegada do Pa-
pai Noel para a entrega dos presentes.

No dia 23 de dezembro, das 09h às 
11h, acontecerá a entrega das Cestas de 
Natal às famílias carentes no Salão da 
Irmandade de São Benedito.

Pelo terceiro ano, a Paróquia 
Sant’Ana, em Roseira, promove a “Árvo-
re Solidária” para famílias assistidas pela 
Obra Social da comunidade. O projeto 
consiste em uma árvore de Natal mon-
tada no Presbitério da Igreja Matriz. A or-
namentação da árvore é diferenciada: no 
lugar das tradicionais bolinhas natalinas, 
são colocados envelopes com o  nome 
e número de crianças e idosos das fa-
mílias assistidas.  Para cada família,  a 
Paróquia pede doação de uma cesta de 
alimentos, uma peça de roupa e um brin-
quedo.  Esse “kit” é entregue pelo próprio 
paroquiano-padrinho que retirou o enve-
lope da árvore, nas celebrações. Os pa-
roquianos também podem trazer fotos 
da sua família para decorar a árvore 
de Natal. O pároco faz as campanhas 
nas missas até o dia 22 de dezembro. 
São beneficiadas 75 famílias.

Potim 2018





Agenda

A Renovação Carismática Ca-
tólica da Arquidiocese de Apare-
cida está preparando o Retiro de 
Carnaval 2020. O evento será re-
alizado no Centro de Eventos Pe. 
Vitor Coelho, no Santuário Nacio-
nal, em Aparecida.

A abertura será no dia 22 de 
fevereiro, com acolhida às 18h30 
e missa às 19h30. Na programa-
ção estão previstos louvor, ora-
ção, terço com a participação das 
pastorais e movimentos, prega-
ção, adoração, confissões, espa-
ço para as crianças e adolescen-
tes, retiro para os Jovens, dança 
e teatro.

O encerramento será no dia 
25 de fevereiro, com missa às 
17h, presidida por Dom Orlando 
Brandes e, em seguida, adoração 
ao Santíssimo. 

O Arcebispo de Aparecida, Dom Or-
lando Brandes, fará nos dias 14 e 15 de 
dezembro sua Visita Pastoral à Paróquia 
São Miguel, em Guaratinguetá.

No dia 14, às 15h, haverá encontro 
com as lideranças no salão paroquial e, 
às 19h, missa na Comunidade São José.

No dia 15, às 19h, Dom Orlando pre-

RENOVAÇÃO CARISMÁTICA 
PREPARA RETIRO DE

 CARNAVAL

DOM ORLANDO FARÁ VISITA PASTORAL A PARÓQUIA SÃO MIGUEL

side missa na igreja matriz pelos 10 anos 
de criação da paróquia.

A Visita Pastoral é uma ocasião es-
pecial na qual o Bispo conhece a reali-
dade da Diocese para melhor servi-la, 
encorajando a missão evangelizadora e 
orientando as atividades pastorais e ad-
ministrativas. 

Segundo o Código de Direito Canôni-
co, esta é uma visita oficial que o Bispo 
faz a toda Diocese, ao menos a cada 
cinco anos (CDC 396). Nela, o Bispo 
conhece e é conhecido pelo Povo de 
Deus, procurando viver de acordo com 
as palavras de Jesus, o Bom Pastor: 
“Conheço as minhas ovelhas, e elas me 
conhecem” (João 10, 14).



Até o dia 08 de dezembro a 

Paróquia Nossa Senhora Apareci-

da e São Benedito, em Aparecida, 

celebra a festa da Imaculada Con-

ceição. O tema deste ano é: “Com 

Maria, a Imaculada Conceição, 

celebramos 125 anos da presença 

dos Missionários Redentoristas”.   

A novena é celebrada às 

19h30, na Basílica Velha. No dia 

08 de dezembro, dia da festa, a 

missa solene, presidida por Dom 

Orlando Brandes, será às 18h. 

Após a missa, haverá procissão 

em louvor a Imaculada Conceição.      

A quermesse acontecerá nos 

dias 06, 07 e 08 de dezembro.

PARÓQUIA NOSSA 
SENHORA APARECIDA E 

SÃO BENEDITO CELEBRA A
 IMACULADA CONCEIÇÃO



conteceuA
DOM ORLANDO RECEBE O TÍTULO DE OBLATO REDENTORISTA

ARQUIDIOCESE GANHOU 3 NOVOS SACERDOTES

No dia 17 de novembro, durante a 
celebração das 18h, no Santuário Na-
cional, Dom Orlando Brandes recebeu 
o título de Oblato Redentorista. A mis-
sa foi presidida pelo Superior Geral da 
Congregação, Padre Michael Brehl. 

Ao decorrer da celebração Dom       

No último dia 23 de novembro, a Arquidiocese de Aparecida ganhou três novos sacerdotes. 
Os diáconos Douglas, Fabiano e Thiago foram ordenados presbíteros durante celebração no 
Santuário Nacional, pelas mãos de Dom Orlando Brandes.

Em preparação para as ordenações, foi realizada na arquidiocese a Semana Vocacional, 
que começou com uma caminhada no dia 16, sábado, em Guaratinguetá. Os jovens se concen-
traram em frente a Câmara Municipal e foram caminhando até a praça da Estação.

Nos dias 19, 20 e 21 foi celebrado um tríduo preparatório nas Paróquias Nossa Senhora 
Aparecida e São Benedito, em Aparecida; São Pedro Apóstolo, em Guaratinguetá e Senhor 
Bom Jesus, em Potim.

No dia 22, véspera das ordenações, foi realizada uma vigília no Seminário Bom Jesus, em 
Aparecida.      

Orlando foi homenageado tam-
bém pelo superior da província 
Redentorista de São Paulo, Pa-
dre Marlos Aurélio, que entregou 
a chave mestra como símbolo 
de confiança ao novo membro 
da família redentorista. A chave 
abre a porta principal de todas 
as casas redentoristas.

Os Oblatos Redentoristas 
são pessoas que conhecem 

a Congregação do Santíssimo Reden-
tor e colaboram, de alguma forma, com 
sua missão. São escolhidos para serem 
oblatos leigos, leigas, casados, solteiros, 
padres diocesanos, religiosas de outras 
congregações e até bispos.

Fonte: A12.com



ARQUIDIOCESE PROMOVEU AÇÕES SOCIAIS NO DIA MUNDIAL DO POBRE
A Comissão Arquidiocesana para a 

celebração do “Dia Mundial do Pobre”, 
instituído pelo Papa Francisco, preparou 
uma série de atividades para os dias 16 e 
17 de novembro.

Nos dias 16 e 17 de novembro, duran-
te as missas, cada paróquia fez a coleta 
de fraldas geriátricas, que depois serão 
entregues às unidades da “Casa de Apoio 
Sol Nascente” de Guaratinguetá e Lagoi-
nha.

No dia 16 de novembro, sábado, a 
Paróquia Sant’Ana, em Roseira, promo-
veu uma ação social para atender a po-
pulação carente da cidade. O evento foi 
realizado no Centro de Pastoral, em fren-
te à Câmara Municipal. 

No domingo, dia 17 de novembro, 

participaram da missa das 8h, no Santu-
ário Nacional:  presos do regime semia-
berto, da Penitenciária de Potim; irmãos 
de rua da casa de acolhida Dom Bosco, 
em Guaratinguetá; irmãos atendidos 
pela Pastoral de Rua da Arquidiocese; 
pessoas atendidas pelo Ação Social da 
Paróquia Nossa Senhora da Glória, em 
Guaratinguetá; pessoas atendidas pelo 
projeto Abraço de Pai, da Paróquia São 
Miguel, em Guaratinguetá e, atendidos 
pela Casa do Pequeno, em Aparecida.

Também no domingo, às 16h, Dom 
Orlando Brandes celebrou missa na Co-
munidade Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro, bairro Perpétuo Socorro (Ti-
grão), em Aparecida. Essa comunidade, 
além de pobre e excluída, luta pela so-

lução do problema da passarela sobre a 
Rodovia Presidente Dutra. A comunidade 
pertence à Paróquia São Roque.

Algumas paróquias de Guaratingue-
tá realizaram ações sociais neste dia. 
O evento “Abraço de Pai” aconteceu na 
Paróquia São Miguel. A Paróquia Nossa 
Senhora da Glória realizou evento social 
na “Quadra Poliesportiva”, próximo a Co-
munidade Sagrada Família.

Na Paróquia Puríssimo Coração de 
Maria foi celebrada missa às 8h30, na 
comunidade Santa Luzia, no Campinho, 
e, logo após, foi servido café da manhã 
para a população carente. E, na sede da 
Irmandade de São Benedito, foi servido 
almoço aos moradores de rua, idosos do 
Lar São José, Vicentinos e pessoas ca-
rentes atendidas pela Obra Social. 

Abraço do Pai - Paróquia São Miguel Arcanjo- 
Guaratinguetá

Comunidade Perpétuo Socorro _Aparecida

Paróquia Nossa Senhora da Glória_Guaratinguetá

Paróquia  do Puríssimo Coração de Maria - 
Guaratinguetá

Paróquia Santo Antônio_Guaratinguetá

Paróquia São Francisco_Guaratinguetá

Santuário Nacional
Paróquia Sant’Ana _Roseira



ARQUIDIOCESE PROMOVEU FORMAÇÃO PARA OS GRUPOS BÍBLICOS DE REFLEXÃO

Benedito Oscar – Comunidade São Paulo 
Apóstolo – Paróquia Nossa Senhora do Rosário  

em Guaratinguetá. 
“Na nossa comunidade tinha uma família que 

estava com problemas com a igreja. A mulher 
era catequista, mas depois virou evangélica. Um 
dia, ela estava triste e foi conversar com a minha 
esposa. No dia seguinte, o filho dessa senhora 
sofreu um acidente de carro na Dutra e morreu. 
Com isso, a família toda entrou em depressão. 
Mas, graças a Deus, ela procurou o nosso Grupo 
de Reflexão, e nós rezamos por ela e falamos da 
Palavra de Deus. E hoje, essa senhora voltou 
para a Igreja e, se Deus quiser, no ano que vem, 
ela volta a ser catequista”.  

Alberto Maia – Comunidade Santa Rita de 
Cássia - Paróquia Nossa Senhora da Glória, 

em Guaratinguetá. 
“Há 6 meses, quando Dom Orlando, nosso 

Arcebispo, apresentava o projeto dos Grupos 
Bíblicos de Reflexão, em nossa Paróquia, senti 
o chamado de Deus, para que me doasse em for-
mar um Grupo em minha comunidade Santa Rita 
de Cássia, comunidade esta formada durante as 
Santas Missões de 2016. Naquele dia, chegando 

Dia 01/12 – Padre João de Souza Brito – Paróquia Nossa Senhora das Graças  – aniversário de ordenação
Dia 01/12 – Padre Marcelo Motta – Paróquia Nossa Senhora de Fátima – aniversário de ordenação
Dia 02/12 – Padre Moisés dos Santos Jr – Paróquia São Roque – aniversário de ordenação 
Dia 08/12 – Padre Luiz Antônio Carvalho da Silva – Santuário Frei Galvão  – aniversário de ordenação
Dia 08/12 – Padre Narci Jacinto Braga – Paróquia São Miguel – aniversário de ordenação
Dia 11/12 – Padre Antônio Leonel de Oliveira – Paróquia Senhor Bom Jesus  – aniversário de ordenação
Dia 31/12 - Padre André Pizani Domiciano – Roma/Itália - aniversário natalício 

Aniversariantes de DEZEMBRO

em minha casa conversei com minha esposa e 
meu filho de 5 anos, que imediatamente acei-
taram caminhar juntos. De lá até hoje já estive-
mos em 26 casas e muitas maravilhas pudemos 
testemunhar.  Em cada reunião temos tido uma 
média de 10 pessoas. Foram muitas bênçãos e 
dentre elas cito uma em que o casal acolhedor 
chorava muito durante a reunião, principalmente 
enquanto acontecia a benção da casa. Testemu-
nharam que iriam colocar a sua casa a venda 
por não suportar mais as más ações do vizinho. 
Este casal após o encontro percebeu que aquela 
casa, consagrada a Nossa Senhora é solo San-
to. Hoje tudo mudou e os vizinhos se conversam 
e os erros foram corrigidos. Graças a Deus.

Maria de Jesus, Paróquia Nossa Senhora da 
Glória, em Guaratinguetá.

Sou animadora de um Grupo Bíblico de Re-
flexão. Comecei as reuniões do grupo com muita 
insegurança e perguntava-me se estaria prepa-
rada para resolver as dúvidas que surgissem 
durante as reuniões e como atender as necessi-
dades do grupo. O problema para mim era lidar 
com a diversidade de conhecimentos que cada 
pessoa do grupo tinha. Fomos nos conhecendo 

pouco a pouco e confiando umas nas outras 
e, com isso, criou-se um ambiente que propor-
cionou a todos liberdade para apresentar suas 
dúvidas em entender o tempo da narrativa a se-
quência cronológica dos acontecimentos e assim 
por diante. Assim, tomei uma decisão, era pre-
ciso primeiro dar-lhes subsídios que lhe dessem 
uma visão da realidade em que se inseria o texto 
bíblico sobre o qual iriamos refletir. Passei, então, 
a acrescentar às reuniões informações sobre 
a história da Bíblia, como foi composta, quanto 
tempo levou para ser escrita, quais livros a com-
põem e informações sobre os lugares e os povos 
citados. Isso criou um interesse muito grande 
entre os componentes do grupo e com isso foi 
aumentando a participação, pois de acordo com 
eles  não havia mais vergonha em dizer que não 
entendiam determinadas partes do texto que 
estavam sendo comentadas, pois poderíamos a 
qualquer momento esclarecer dúvidas sobre de-
terminadas informações citadas no texto. Assim 
temos nossas reuniões cada dia mais participati-
vas, animadas e todos cada dia mais confiantes 
e perseverantes no seu caminho da fé. 

De 04 a 06 de novembro aconteceu a formação para os animadores dos Grupos Bíblicos de Reflexão. O formador foi Dom Orlando Brandes. 
A participação das paróquias foi excelente, superou as expectativas. Cerca de 300 pessoas estiveram nos 3 dias de formação. Devido ao grande número 

de participantes, os dois últimos dias da formação aconteceram no auditório do Seminário Santo Afonso, em Aparecida.
Durante a formação, alguns leigos deram testemunho de como os Grupos Bíblicos de Reflexão já produziram frutos e mudaram a vida das pessoas. 

Confira alguns depoimentos:
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